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INTRODUÇÃO

O atendimento à criança costuma ser desafiador para os profissionais da área da

saúde, já que, o público infantil costuma sentir medo por desconhecer as técnicas utilizadas no

âmbito hospitalar. Isso contribui para a ocorrência de reações físicas e emocionais negativas

durante os atendimentos (CAVALCANTE et al., 2020).

Nesse sentido, entende-se que crianças que recebem orientação a respeito do

funcionamento do ambiente hospitalar possuem maior facilidade em lidar com esse tipo de

situação. Além disso, a falta de informação durante um contexto de internação contribui para

a ocorrência de complicações, piora do quadro clínico e maior tempo de permanência no

hospital (MATOS et al., 2024). Por isso, é importante a realização de atividades psicossociais

que apresentem esse universo às crianças, objetivando reduzir o medo e a ansiedade durante

essas situações (CAVALCANTE et al., 2020).

Nesse prisma, visando reduzir esses sentimentos negativos a respeito dos

profissionais e dos ambientes de saúde, criou-se o projeto Teddy Bear Hospital (Hospital do

Ursinho). Essa ação foi criada nos países do norte europeu na década de 90 e tem sido

difundida pelo mundo durante os últimos anos (MATOS et al., 2024). Durante a atividade, é

montado um cenário que faz alusão ao ambiente hospitalar e as crianças são convidadas a

levarem seus ursinhos de pelúcia a uma consulta médica (LACERDA et al., 2015). Dessa

forma, as crianças podem entender o funcionamento de um hospital e têm contato com alguns

procedimentos que são realizados no local.
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METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre a vivência dos integrantes da Liga

Acadêmica de Pediatria e Neonatologia (LAPEN) da Universidade Regional do Noroeste do

Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) a respeito da atividade Hospital do Ursinho realizada

no dia 28 de outubro de 2023.

A ação foi organizada pelos participantes da Liga, tendo por local escolhido, o

Instituto Lar Bom Abrigo, em Ijuí. A atividade contou com a participação de 14 integrantes da

LAPEN - dos quais 12 eram do curso de Medicina e outros 2 dos cursos de Enfermagem e

Nutrição - e cerca de 20 crianças em uma faixa etária dos 3 aos 14 anos de idade. À época, o

lar prestava atendimento para cerca de 30 crianças e adolescentes em situação de acolhimento

institucional, na faixa etária dos 2 meses até os 17 anos.

Dessa forma, o presente trabalho objetiva descrever a experiência dos participantes

da LAPEN durante a realização dessa atividade, relacionando-se ao terceiro Objetivo do

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, uma vez que discorre sobre a saúde e o

bem-estar infantil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os preparativos para o Hospital do Ursinho organizado pela LAPEN, tiveram início

no dia 09 de outubro de 2023, por meio de um post no Instagram que dava início à campanha

de arrecadação de ursinhos de pelúcia. Para isso, foi disponibilizada uma caixa no saguão do

Complexo de Saúde da UNIJUÍ, em que o público poderia deixar suas doações. Também foi

disponibilizada uma chave PIX para quem quisesse contribuir com qualquer valor em

dinheiro. Durante essa etapa, a Liga conseguiu parcerias com algumas empresas e professores

que contribuíram com a doação de pelúcias e valores em dinheiro. Além disso, familiares de

integrantes da LAPEN contribuíram doando brinquedos que foram utilizados durante a

atividade.

No espaço disponibilizado pelo Lar Bom Abrigo para a execução da ação, foram

organizados cinco cenários: a sala de espera, a recepção, o consultório médico, a sala de

exames e a sala de curativos e medicações. As crianças escolhiam seus ursinhos e podiam ir

circulando pelos ambientes. Na sala de espera, as crianças recebiam desenhos e lápis de cor
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para pintar. Enquanto na recepção, elas levavam o brinquedo escolhido e preenchiam a ficha

do paciente, que continha o nome, a idade e demais informações sobre ele.

Após, elas passavam para o momento da consulta em que conversavam com o

“médico”, que encenava a anamnese e o exame físico, utilizando materiais, como estetoscópio

e termômetro, de brinquedo. Além disso, as crianças eram convidadas a examinar a pelúcia,

podendo entender como funciona a ausculta cardíaca e pulmonar, além do exame abdominal e

demais etapas do exame físico. Nesse momento, eram as próprias crianças que escolhiam os

sinais e sintomas de seus ursinhos.

Na próxima etapa, os ursinhos deveriam realizar exames de imagem (Figura 1).

Foram confeccionados, por uma das integrantes da Liga, um equipamento de radiografias e

um tomógrafo de papelão. Também foram disponibilizadas imagens impressas que mostravam

a anatomia dos ursinhos. Nesse momento, as crianças puderam visualizar a relação entre os

achados da imagem e os sintomas relatados por eles, bem como aprender a respeito do corpo

humano. Dessa forma, além de trabalhar aspectos emocionais, a atividade também

proporcionou um meio de educação em saúde, uma vez que, ensinou aspectos do

funcionamento do próprio corpo às crianças.
Figura 1:Material confeccionado para encenar a realização dos exames de imagem.

Fonte: Imagem da autora (2023).

Por último, elas passavam para o momento dos curativos e da medicação, onde as

mesmas puderam usar da sua imaginação, e de maneira divertida realizaram ataduras,

curativos adesivos e a prescrição das medicações para seus ursinhos (Figuras 2 e 3). Para isso,

foram disponibilizadas luvas, aventais, máscaras, seringas sem agulha, gaze, micropore etc.
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No final, foi servido cachorro quente e suco de lanche. Além disso, cada criança recebeu um

chocolate e um certificado de coragem por terem cuidado tão bem dos seus ursinhos.
Figura 2: Atadura e curativos adesivos realizados por uma das crianças.

Fonte: Imagem da autora (2023).

Figura 3: Simulação da infusão de medicação em ursinho de pelúcia.

Fonte: Imagem da autora (2023).

Evidencia-se que durante todas as etapas da atividade, salientou-se a relevância e a

finalidade da intervenção que estava sendo realizada, bem como, destacou-se a importância da

colaboração do paciente. Ademais, as crianças participaram de forma ativa de todos os

processos e demonstraram ânimo e engajamento. Também é importante ressaltar a
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receptividade do Lar, que desde o primeiro contato colaborou e incentivou para que a

atividade acontecesse.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como exposto, o hospital do ursinho visa a desmistificação da figura do médico com

o propósito de reduzir o medo e a ansiedade das crianças por trás de uma consulta médica,

facilitando a relação médico-paciente. Dessa forma, elas são estimuladas de forma positiva, já

que, experienciaram o ambiente hospitalar em um contexto lúdico, criativo e empático.

Portanto, a atividade é proveitosa tanto para os acadêmicos que estiveram inseridos

no universo infantil quanto para as crianças que vivenciam a oportunidade de conhecer o

ambiente hospitalar. Para mais, o projeto traz benefícios na formação acadêmica através do

desenvolvimento de ferramentas para o atendimento lúdico e humanizado desse público.

Diante disso, ao terem contato com o cenário hospitalar de uma forma lúdica e

divertida, possibilitou-se fazer com que as crianças compreendessem a importância de cada

fase do atendimento, além de minimizar a angústia do local e dos procedimentos médicos

realizados.
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